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RESUMO 

Neste estudo relatamos informações sobre a mortalidade pós-soltura na pesca artesanal 
do tubarão-anjo-espinhoso Squatina guggenheim Marini, 1936, um tubarão criticamente em 
perigo no Sudeste-Sul do Brasil. Analisamos as operações de pesca artesanal que ocorrem à 
beira-mar e verificamos que, apesar da soltura de todos os 74 tubarões capturados, cerca de 30% 
foram encontrados encalhados, debilitados ou mortos, poucos minutos depois, devido ao método 
de soltura (arremesso). Sugerimos ajustes com base em experiências bem-sucedidas de 
integração de campo com pescadores. 
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ABSTRACT 

In this study we report information on post-release mortality in artisanal fisheries of the 
Angular Angelshark Squatina guggenheim Marini, 1936, a critically endangered shark in 
Southeastern-South Brazil. We analyze artisanal fishing operations, which take place on the 
beachfront and verified that despite the release of all 74 captured sharks, about 30% were found 
stranded, debilitated or dead, a few minutes later, due to the release method (throwing). We suggest 
adjustments based on successful field integration experiences with fishers. 
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INTRODUÇÃO 

No sudoeste do oceano Atlântico ocorrem três espécies de tubarões-anjo ameaçadas de 
extinção: o tubarão-anjo-de-aba-larga Squatina argentina (Marini, 1930), o tubarão-anjo-
espinhoso S. guggenheim (Marini, 1936) e o tubarão-anjo-de-aba-curta S. occulta (Vooren & Silva, 
1991), que coexistem ao longo da plataforma continental e talude (Vooren & Klippel, 2005; 
Chelloti & Santos, 2020). Essas espécies foram importantes recursos pesqueiros nas pescarias 
industriais de emalhe, espinhel e redes de arrasto de fundo nas décadas de 1980 e 1990 
(Haimovici et al., 2006). Em particular, S. guggenheim é a espécie que ocorre com maior 
abundância até 100 metros de profundidade, sendo também capturada pela pesca artesanal 
(Araújo; Marangoni & Velasco, 2018; Santos; Alves & Severo, 2021; Santos et al., 2022). Esse 
histórico de capturas descontroladas resultou em importantes declínios populacionais de S. 
guggenheim, que levaram a espécie a um status de criticamente em perigo em nível regional (no 
Sul do Brasil) e nacional (FZB, 2014; ICMBio, 2018). 

Com o objetivo de reduzir os impactos causados pela exploração pesada e proporcionar a 
recuperação populacional da espécie, desde 2004, o desembarque de S. guggenheim é proibido 
em águas brasileiras, e todos os animais capturados devem ser soltos na água, vivos ou mortos 
(MMA, 2014). No entanto, essa ação (descarte de peixes) ainda pode causar danos aos animais 
liberados com vida, pois a interação com petrechos de pesca, exposição ao ar e soltura inadequada 
proporcionam elevações nos parâmetros relacionados ao estresse (Hall, 1996; Gallegher et al., 
2014; Mohan et al., 2020), causam lesões externas e internas (Wosnick et al., 2018; Rodrigues et 
al., 2019) e podem instigar abortos (Adams et al., 2018; Wosnick et al., 2019; Santos; Alves & 
Severo, 2021). Dessa forma, informações complementares que auxiliem no entendimento dos 
efeitos das capturas/solturas e proporcionem um manejo adequado são essenciais para uma real 
conservação dessa espécie. Neste estudo, relatamos observações de campo sobre a mortalidade 
pós-soltura de S. guggenheim durante operações de pesca artesanal, com redes de emalhar, 
destinadas à captura de peixes costeiros (Menticirrhus americanos, M. littoralis e Micropogonias 
furnieri) (Araújo; Marangoni & Velasco, 2018) na beira da praia no Sul do Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As observações de monitoramento de despesca, manejo e soltura foram realizadas em 2013, 
2016, 2018 e 2021, nos meses de maior captura da espécie (junho, julho e agosto) no inverno 
local. Essas operações são tradicionais e apresentam captura frequente de elasmobrânquios 
(Araújo; Marangoni & Velasco, 2018), onde já foram registrados grandes descartes, 
principalmente de raias do gênero Myliobatis (Velasco; Oddone & Lopes, 2011; Velasco & Oddone, 
2015). Também descrevemos o método de soltura padrão (arremesso) e sugerimos ajustes, 
também com base na experiência de campo, para obter melhores resultados para a conservação 
desse tubarão criticamente em perigo de extinção. 

Declaração ética – O estudo foi concluído após a obtenção de todas as aprovações éticas e 
legislativas relevantes (SISBIO – 44554-12, 44554-17 e 68957-1; Plataforma Brasil – 4.029.769; 
SISGEN – AE2F5C1). 

 

RESULTADOS 

Foram monitoradas 11 operações de pesca (Tabela I), com tempo médio de 58,75 minutos, 
que capturaram 74 S. guggenheim (média de 6,7 tubarões por operação). Todos os animais 
capturados foram soltos pelo método padrão (arremesso): ao avistar um S. guggenheim preso na 
rede que saiu da água (Figuras 1A e 1B), um pescador se dirigiu ao animal para desmalhar (Figura 
1C). Após removê-lo da rede, o pescador se dirigiu até a água segurando o tubarão pela cauda 
(Figura 1D) e posteriormente arremessou-o de volta ao mar (Figura 1E e 1F). Tal processo é 
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danoso, pois gera um forte impacto do corpo do animal contra a superfície do mar. Em certas 
situações, devido ao recuo da maré, alguns indivíduos foram arremessados diretamente na areia. 
Como resultado, cerca de 30% (n = 22) encalharam na praia muito debilitados, com ferimentos 
evidentes ou mortos (Figura 2). 
 

Tabela I – Descrição das operações da pesca artesanal, capturas e solturas de Squatina guggenheim monitoradas no Sul do Brasil. NO: 
número de observações; TO: tempo médio da operação de pesca; NTC: número de tubarões capturados; BTS: número de tubarões 
soltos 

Ano NO TO (min) NTC NTS 

2013 3 54,00 23 6 

2016 2 64,00 15 4 

2018 3 62,00 12 5 

2021 3 55,00 24* 7 

Total 11 58,75 74 22 

 
Durante as observações realizadas em junho de 2021, a convite e com autorização de um 

dos pescadores, os tubarões que encalharam após a soltura foram recuperados na beira da água 
(Figura 2A e 2B), mantidos em caixas plásticas com água do mar entre 5 e 10 minutos (Figuras 
2C e 2D) e então devolvidos ao mar entre as ondas, onde permaneceram parados por alguns 
instantes ou retornaram diretamente para as áreas mais profundas (Figuras 2E, 2F, 2G e 2H). 
Após esse procedimento, nenhum tubarão foi registrado encalhado. 

 

 
Figura 1 – Soltura de tubarões-anjo-espinhoso (Squatina guggenheim) no Sul do Brasil. (1A e 1B): tubarão capturado; (1C): pescador 
desmalhando o tubarão; (1D, 1E e 1F): método de soltura padrão (arremesso); (1G): tubarão com ferimentos internos; (1H e 1I): 
encalhe de animais mortos 
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Figura 2 – Manejo e soltura do tubarão-anjo-espinhoso (Squatina guggenheim) no Sul do Brasil. (1A e 1B): coleta de tubarões 
encalhados; (1C e 1D): reabilitação dos tubarões; (1E, 1F, 1G e 1H): solturas e retorno para o mar 

 

 
 

 

DISCUSSÃO 

Um dos aspectos mais importantes a serem considerados, no que se refere ao 
melhoramento da gestão pesqueira, é a disposição dos próprios pescadores em colaborar no 
desenvolvimento de estratégias voltadas para a conservação de espécies ameaçadas de extinção 
(Santos; Einhardt & Velasco, 2016; Santos; Santoro & Chelotti, 2017). Cada vez mais diversos 
estudos têm mostrado os benefícios de manter um bom relacionamento entre pescadores, 
pesquisadores e gestores governamentais, reduzindo conflitos e gerando informações 
importantes para a detecção de novos registros de espécies, monitoramento participativo e 
percepções ambientais (Fogliarini et al., 2021; Santos, 2021; Santos et al., 2022, 2023). 

Dentre as observações deste estudo, realizadas durante o método de soltura padrão e os 
eventos descritos seguidos em junho de 2021, sugerimos os seguintes passos para a soltura e o 
manejo mais adequado para S. guggenheim: 1) realizar o desmalhe o mais rápido possível; 2) 
levar os tubarões até a água com as duas mãos (Figura 3B); 3) mergulhar suavemente na água 
entre as ondas, ou após a zona de arrebentação, se possível (Figura 3E, 3F, 3G e 3H), para uma 
recuperação adequada e maiores chances de sobrevivência. 

/ 
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Esse protocolo tem grande chance de aplicação para outros petrechos de pesca, pois é 
simples e de rápida execução. Também pode beneficiar outras espécies que enfrentam o mesmo 
problema de solturas inadequadas, pois no Sudeste-Sul do Brasil há vários relatos de encalhes 
em massa de arraias bentopelágicas associados a descartes inadequados (Velasco; Oddone & 
Lopes, 2011; Velasco & Oddone, 2015; Chelloti; Figueiredo & Santos, 2019). Embora este seja o 
primeiro trabalho voltado para o tubarão-anjo no Brasil, ações semelhantes envolvendo 
pescadores e solturas orientadas já foram realizadas na costa brasileira, com bons resultados 
obtidos no litoral de Santa Catarina (Projeto Tubarão), Paraná (GEEP) e São Paulo (Projeto 
Tubarões e Raias de Bertioga, Projeto Elasmocategorias), onde foram registrados aumentos 
graduais de solturas orientadas ao longo dos anos, aumento da participação de pescadores em 
projetos de pesquisa e até mesmo da porcentagem de tubarões desembarcados com suas cabeças 
(Wosnick; Wosiak & Machado Filho, 2020; Alvarez et al., 2022; Santos et al., 2022; TRB, 2022). 

Sugere-se também o desenvolvimento de novas iniciativas, que não foram executadas no 
presente estudo, por falta de estrutura e pela natureza de curta comunicação científica, que 
apliquem estratégias de monitoramento dos animais devolvidos, como o uso de marcações (e.g. 
pit tag, floy tag) e fotoidentificação, em conjunto com ações de ciência-cidadã, visando maximizar 
o contato com os pescadores participantes (Garrone-Neto et al., 2018; Bettcher et al., 2023). 

 

Agradecimentos – Somos gratos a todos pescadores participantes do estudo. Também 
agradecemos imensamente a todos os parceiros do Projeto Elasmocategorias: Associação 
MarBrasil, FUNBIO, Instituto Humanize, Shark Meat Global Project e Instituto Linha d'Água. 
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